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fica relegado cada vez mais ao ter- 
ceiro lugar. . 

Considerados o futuro do Brazil e 
o da Argentina, segundo a marcha 
de seu desenvolvimento actual e at- 
tendidos os seus factores ethnico e 
climaterico, se conclue facilmente 
que em um futuro não remoto a su- 
perioridade argentina será real em 
toda essa ordem de manifestações 


. . . . . . . . . . . . 


O unico Brazil que tem condições 
climatericas mediocres é o austral, 
lindeiro com o Uruguay, região que 
vive e prospera em perpetua eni- 
nencia de desmembramento... 

À esses factores geographicos agre 
gue-se a enorme massa de negros 
que formam o «substratum» da sua 
população». ; 

Eis ahi, fielmente, transcripta, o 
que diz o illustrado professor. 

Na ancia de elevar a sua patria, 
o autor do livro entoou um hymro 
de amor à Republica Argenti- 
na, louvavel por certo si não viesse 
inquinado do vicio de pretender: ne- 
gar factos visiveis da grandeza de 
nossa Patria. 

O professor podia, por certo, exal- 
tar a Republica Argentina como ella 
merece, pela sua historia e pela 
pela grandeza de seus feitos. 


















































































Um livro Argentino 


Subordinado a esta enigraphe en 
contramos na nossa collega «A Fe- 
deração», do dia 23 do passado, o 
artigo que começamos, hoje, a trans- 
crever tendo em vista a elevação de 
animo e o criterio nelle expendidos. 

Como verão os vossos leitores tra- 
ta elle de um livro publicado por 
um illustre argentino, daquelles que 
ainda conservam em seus cerebros 
as ideias retrogradas dos antepassa- 
dos escravocratas, que julgam uma 
raça superior a outra pelo simples 
facto de ter a pelle mais «clara» 
um pouco. 

E fazendo parte do nosso program- 
ma mostrar que tanto é boa uma co- 
mo a outra e que só deixam de ser 
brazileiros os que aqui não nasceram 
fazemos a transcripção. 

Depois acresce uma circumstancia: 
o artigo que ora nos occupamos é de 
conceitos profundos em que são emit- 
tidas opiniões reaes e irrefutaveis. 

Eil-o : 


«O sr. José Ingegnieros, professor 
da Universidade de Buenos Aires, 
teve a delicadeza de nos enviar um 
exemplar do seu livro intitulado La 
«evolución sociológica argentina 
—De la barbarie al Imperialismo.» 

Fizemos dessa obra demorada lei- 
tura, apreciando bem a erudição do 
illustrado protessor e a facilidade com 
que maneja a palavra escripta. 

Depois de dar algumas idéas pro- 
prias sobre a sociologia, o illustrado 
professor esboça, para o caso parti- 
cular da Republica Argentina, os dois 
problemas que elle julga geraes, um 
referente á constituição da naciona- 
lidade e outro à posição que, depois 
de constituida, lhe vae corresponder 
no concerto da nações. 

Antes de mais nada devemos decla- 
rar que pensamos de modo diverso e 
que esta questão de hegemonia, pe- 
rante a sciencia sociologica, é uma 
pura illusão, pois nós avançamos pa- 
ra a época em que, como as socieda- 
des se agruparam para formar as 
nações, estas se hão de congregar 
para constituir a humanidade, com o 
ideal unico do bem geral, tóra das 
competições que só trazem o. mal 
para os que vivem sobre a terra. 

Pódem os que andam a examinar 
os problemas sociaes pelas exteriori- 
dades preoccuparem-se com essas 
competições, cujos resultados são sem- 
pre desastrosos para a humanidade. 

O homem de sciencia, não. 

"Hoje, si a hegemonia desta ou da- 
quella nacionalidade, neste ou na- 
quelle continente, é um facto, a his- 
toria vae demonstrado que o é rela- 
tivo, pois não ha nação alguma no 
mundo que possa, no momento pre- 
sente, solucionar as questões nas suas 
mais ou menos amplas zonas. 

Vejamos, porém, o que diz o sr. 
professor da Universidade de Buenos 
Aires no sentido de provar que no 
continente americano do sul à hego- 
monia caberá, de direito, à Republi- 
ca Argentina. 

Para isso demonstra o auctor 
livro, diz o seguinte: 


(Continua) 


SEUS O na ge 


Uma fiúmilia brazileira vaiada 


A' noite de 12 de março do pre- 
sente anno, uma familia brazileira, 
pelo facto de ser trigueira a côr de 
sua epiderme, foi brutilmente vaiada 
e corrida do camorote que occupavi 
no «Coliseu» afim de assistir a uma 
funcção da «Opereta Portugueza>. 

Esse vandalico, deprimente e de- 
ploravel procedimento, passou-se nas 
barbas de uma policia apathica, es- 
quecida de suas attribuições de tor- 
nar effectivas às autorgativas do re- 
gimen republicano em que vivemos, 
garantindo a ordem, a moralidade; 
e o direito dos espectadores assistir, 
, Sem serem perturbados, a uma fun- 
cção publica, uma vez que tenha o 
direito adquerido pelo pagamento de 

suas entradas. 

Essa escandalosa grosseria de leza 
civilisação, foi praticada aos olhos 
embasbacados dos representantes de 
uma imprensa que não perde vaza 
para alardear os progressos do povo 
brazileiro, em controversia a pécha 
de povo atrazado atirada, de vez 
em quando, ao do Brazil, por jorna- 
listas argentinos e allemães; e, es- 
quecidos que ali, naquella platéa, 
transformada em redondel do debo- 
che mazorral da garotada desenfrea- 
da, constituiam a guarda vigilante 
dos nossos costumes sociaes, deixa- 
ram passar despercebida a degradan- 
te desfeita a uma familia brazileira, 
sem uma noticia, siquer, verberando 
o indefferentismo da policia paga 
pela coll:ctividade para a defeza, com 
equidade, dos direitos de todos. 

Somos do rol dos que não conhe- 
cem no povo brazileiro o odio de 
raças ; mas estamos convencidos que 
predomina em gdiversas camadas 
de gente que habita esta terra a 
preoceupação boçal de, na falta de 
gentalha, inferiorisar redicularisando 
membros de uma parte da nossa po- 
pulação, impedindo que ss nivelle 
às tamilias como no caso vertente, com 
ofim, embora estupidamente, de os 
afugentar dos carinhos da civilisação 
e servirem de capacho ao menospre- 
so publico, Dahi a necessidade de 
mantermos um jornal que seja. pe- 
rante os direitos da collectividade o 
echo dos reclamos da parte deprimi- 
da, 

Não ha odio de raças: o que ha é 
o reluxamante dos costumes, devido 
à cegueira da intuição dessa parte 
do povo victima do servilismo her- 
dado; tanto, temos certeza, que após 
o acto selvagem de crivar de apodos, 
acompanhado de projectis, indeteza 
familia, que procurava se destacar 
da canalha, indo para um camarote, 
muitos dos garotos desordeiros fo- 
ram entrega-se à delicias do Mor- 
pheu, entrelaçados nos braços das 
«creoulas:e das «mulatas», como des- 
prezaderamente denominamsuas aman 
tes. Portanto devemos reclamar das 
auctoridades constituidas quernemeffi- 
cazes, publicamente, o respeito à: nos- 
sas tamilias, assim como 
em particular gosam, sem ennojarem- 
se dos aflagos das mulhares de ori- 
gem igual a nossa, contribuindo, as- 


do 


«Um paiz onde a raça corrente é 
o negro ou o mestiço não pode aspi- 
rar à hogemonia sobre os paizes on- 
de o negro é um objecto de curiosi- 
dade. Tal é o caso da Argentina li- 
vre ou quasi livre das raças inferio- 
res, onde o exiguo resto dg indige- 
nas estã refugiado em territorios que, 
de facto, são alheios ao paiz; recur- 
demos que recentemente Root, Fer- 
rero, Ferri e Bryan se surprehen- 
diam de não haverem visto ne- 
gvos entre o milhão e pouco de ha- 
bitantes da cidade de Buenos Aires, 

sPóde-se, pois, esbogar o problema 
da hegemonia imperialista na Sul 
America. Seus factores naturacs são 
quatro : 

1º — A extensão. 

ge — O clima. 

3º — A riqueza natural. 

42º — A raca. 

Q Chile carece de extensão e de 
tecundidade. 

Ao Brazil faltam o clima e a raça. 

A Argentina reune os quatro, in- 
discutivelmente : territorio vasta, ter- 
ra fecunda, clima temperado e raça 
branco, 


O Brazil. conserva, todavia, a van- 
tagem absoluta de sua extensão e 
população maior; a Argentina pro- 
gride mais do que o Brazil; o Ohile 



























ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL — PORTO ALEGRE 
Domingo, 2 de Abril de 1911. 





sim, para a proliteração da população 
brazileira. 





Ea 
od 
E emquanto nos esbofamos para 
manter «O Exemplo», não só para 
combater os preconceitos ubocanha- 
dores dos nossos fóros, como tam- 


bem para reclamar, perante aos po-| 


deres publicos, a equidade dos nos- 
sos direitos autorgados à collectivida- 
de; emquanto facios identicos a vaia 
que nos referimos, polulam, justifi- 
cando os nossos esforços, mocinhas e 
senhoritas, que deviiym pagar gosto- 
samente a assignatura deste jornal, 
para nos animar a proseguirmos na 
arena publicar social, desaffrontando 
os brios ultrajados de nossas fami- 
lias, são os primeiros a concorrer pa- 
ru que enfraqueçamos nesta luta, de- 
volvendo «O Exemplo»; afim de obe- 
decerem aos caprichos de um sr. 
Leopoldino Ribeiro Alvares, que, se 
julgando offendido em sua suscepti- 
bilidade de pastor de 
phrase caustica de Silva Mansinho, 
constituiu-se em feitor de nova es- 
pecie, obrigando aos nossos incon- 
scientes patricios a apagar o unico 
pharol que temos na imprensa, 
nos guiando o caminho da ci- 
vilisação, para elle continuar a tri 
pudiar da nossa ignara ingenuidade, 
farreando e dansando a custa das 
phantasias de nossa mocidade. 








SILVA FELIZARDO 


RARISCO 


Dissemos em nosso ultimo rabisco 
que só depois que o estudo é uma 
necessidade, é que, então o fóco ra 
diante da Instrucção dardejará seus 
beneficos raios sobre um meio tão 
ignorante de saber, descortinando e 
mostrando novo caminho, 

Mas como fazer nascer esta con- 
vicção ? 

Como possamos conseguir ? 

Com o auxilio da Escola, a santa 
Escola, o templo augusto da verdade, 

Crie-se este templo, funde-se esta 
Escola, e em breve teremos o resul- 
to que dessjamos. 

E” della que dimamam os principios 
salutares que vão servir de guias às 
intelligencias confiadas a si. 

E” na Escola que se deve passar 
os primeiros annos da infancia, a 
quadra melhor, e não nos salões res- 
plandecentes e odoriferos onde se 
cultiva o orgulho, a vaidade. 

E" dahi deste tabernaculo que as 
idéas se propagam pelos novos co- 
nhecimentos, implantando-se o civis- 
mo, a liberdade, elevando o espirito 
para as diversas conquistas, sem que 
uma só destas sementes se enrege- 
lem. 

Não ha liberdade onde campeia a 
ociosidade, que tudo avilta e destróe; 
onde só existe um turbilhão confuso 
de maldades e vicias. 

E' uma affirmação que resalta até 
da grandeza de todos os actos que a 
Historia registra. 

O espirito compenetrado do bem, 
da boa educação, da igualdade dos 
seus semelhantes, da justiça, da su- 
perioridade intellectual, da grandeza 
das vocações, onde cada um deixa 
se expandir o desenvolvimento do 
seu labor encephalico, na phrase de 
um grande mestre, tudo isto é na 
Escola, é das luzes da Instrucção, 
que se adquire. 

Infelizmente o que deparamos é 
com uma penosa legião de analpha 
betos, que sô servem, não fallando 
mal, para cangaceiros e soldados, es- 
tacionarios na primeira escala ! 

Desta ignorancia crescente surgem 
os roubos, os assassinatos, além do 
desprestigio o repellencia que offe- 
reco o individuo bruto, material, 


a 
x 
Aqui terminamos as nossas huril- 
des e modestas considerações, sobre 
Instrucção, com as quaes vimos rou- 
bando a attenção dos leitores deste 
semanario. 
Devemos declarar, para evitar con- 
fusões, que se allusões houve ás sc- 
























praticam com 
até que chegam ao termo final do 


grande numero de sociedades, a mór 


regabofes, na!- 












ciedades bailantes, não quer isto sig- 
nificar que sejamos «in-totum» con- 
trario às dânças, pois somos d'aquel- 
les que entendem que os bailes são 
necessarios para coadjuvar a educa- 
ção e ate mesmo para concorrer pa- 
ra a futura formação da familia. 

E' alli que encontra-se conheci- 
mentos novos, onde os namoros se 
mais desembaraços, 


casamento. 
O que, apenas, nos faz clamar, é o 


parte dellas, sem significação social, 
sem cousa alguma que as recom- 
mende, quando bastaria duas ou tres 
onde com sincero culto se praticasse 
os sãos preceitos da moral, e que, 
desta fórma recompensasse os sacri- 
ficios que fazem as moças para se 
apresentarem de decentemente. 
Devemos ainda dizer a estes espi- 
ritos mesquinhos, fructos da igno- 
rancia em que vivem, que revoltados 
chegam ao ponto de ameçar não só à 


nôs como ao pessoal da Redacção, 


que desistam de seus maus intentos, 
que ninguem os teme, e contessem 
que andam mal, organisando clubs 
bailantes para meninas e meninos que 
não ' conhecem nem o ABC. 

Abandonem suas rotas, dêm-nos 
seus braços, e já terão prestado 
grande serviço em pról da nossa 
causa, 


A. Dutra 


CET Sao So cs srs 


AS JUPPES CULOTTÉES 





Acaba de levantar-se na capital 
da Republica brazileira, a mais tre- 
menda, a mais injusta, a mais tenaz, 
das guerras, e, das campanhas, con- 
tra a ultima moda chegada da capi- 
tal do mundo civilisado, chegada de 
Pariz ! 

Escriptores, e, chronistas, com- 
snas pennas tortes, temiveis, invenci 
veis, e, inquebrantaveis, tem dado 
golpes tremendos contra a nova mo- 
da ! Sinto-me opprimido, como o 
grande Indostão, por querer contes- 
tar os grandes chronistas, sinto-me 
immensamente, fraco, para contestar 
Guerra Junqueiro, o poeta e escrip- 
tor immortal dos modernos tempos ! 
Accusam a moda juppes-culottes, in- 
digna de ser uzadas por familias, 
emfim é <immoral»; e eu, que reco- 
nheço minha pequenez, neste mo- 
mento levanto-me bem alto, para di- 
z2r que «não é immoral>»; mais im- 
moral, mais indecente , a mais pu- 
jançosa, é a móda «entrevee» usada 
indestinctamente. 

E vós honrados paes de familia, e, 
vós dignos esposos, não  consinta 
que vossas filhas, vossas esposas, 
uzem semelhante moda ! Moda im- 
moral que chega a exigir ligas afim 
de unir as pernas para que os pas- 
sos sejam curtos ! 

Podeis uzar a nova moda senho- 
ras e senhoritas, não tenhaes receio 
de cerdes vaiadas, como foram des- 
tinctas senhoritas na capital da me- 
tropole brazileira ; não tenhaes receio 
porque aqui no Rio Grande do Sul 
onde o povo é civilisado e educado, 
só podeis encontrar appiausos ! 


DoMINGUES FILHO 





Um tfiho em apuros 


Mamãe queria que eu lhe desse 
308000, todos os mezes. 

Ora, eu ganho 258000, e destes, pa- 
go: o «chateaux>, a lavadeira, o 
mensageiro para levar cartas à gu- 
ria; a comida, o alfaiate; de vez em 
quando um baile da sociedade. Co- 
mo me vou arranjar ? 


— Roubar? -- Ella não quer que 
eu faça, porque é feio. 
— Jogar? — Tambem não quer 


porque (diz ella) o jogador é assas- 
sino. 

— Furtar? — Diz que é o mes- 
mo roubar. 

— Passar moedas fulsas? — Isto 
não, nunca, podes ir parar na cadeia. 

Passar «o conto do vigarios, es- 
molejando para esta ou aquella festa, 
deste ou daquelle santo? — Isto 
tambem não, porque é um sacrile- 









ds Past, 











Gerente da emproza 
LEROVIGILDO DA SILVA 


Num. 2583 


gio! Os padres e os santos te es- 
cominuugarão. Antes morrer, 

— Justamente, agora vou morrer 1... 
Prompto !... estou morto! Mas é pre- 
ciso que se note, morri, mais não 
foi para o mundo, foi só para a se- 
nhora ! 


( Que rolha é este freguez, não acham ?) 
JUCA 





O CASAMENTO 





Grande dia esse em que dois pei- 
tos num dado momento de phantasia 
trocam as ceremonias que os une pa- 
ra à eternidade. Ha na alma de to- 
do aquelle que o assiste um calor pro- 
fundo, indescriptivel, um calor cheio 
de sensualidade espiritual que o anima 
e que o enthusiasma, para esse comba- 
te, inevitavel no encontro de dois 
peitos, de duas almas da mesma na- 
tureza humana. 

O casamento, que dacta das épocas 


mais remotas, menos lembradas na 


Historia antiga, teve, assim como ti- 
veram as lettras, uma verdadeirã re- 
nascença. Renascença essa tão gran- 
diosa, que apezar das luctas, cleri- 
caes do oriente com o occidente, das 
guerras imternacionaes da Grecia, de 
Roma, as quaes extinguiram a sobe- 
rania, eo poder physico de raças 
poderosissimas, não decahio, pelo 
contrario, ainda reviveceu mais, sen- 
tiu o apoio dessas mesmas raças, que, 
cançadas da lucta preferiram passar 
os ultimos dias que lhes restavam na 
terra, sobre a tulguração soberba e 
o affago voluptuoso de meigas,e no- 
vas companheiras, 

E tanto elle transpoz as gerações 
que iam se succedendo, que ainda 
hôs attinge, e nos verá dê certo ir 
traspondo acabrunhadamente, lenta- 
mente, as portas do mundo, para o 
abysmo da morte. E ha de viver 
tanto, ha. de ser tão commum quan- 
to é commum morrer. Na vida, pa- 
ra que ella não nos mostre bem cla- 
ramente as torturas que nos esmagam 
sob a sombra duma nevoa obscura, 
é preciso que haja, um pouco de 
goso, um pouco de sensualidade, nos 
poucos prazeres que nella sentimos. 
E o dia que o casamento finarse, o 
mundo tambem tombará sob a lama 
da prostituição, que ha de vir então 
substituir a honra. O casamento, pa- 
ra nós que somos nobres, é a verda- 
fonte de nossa vida. 

Sem elle, nôs não existiriamos ver- 
dadeiramente, na supremacia da so- 
ciedade, elle e o pae altivo inque- 
brantavel da mais profunda nobreza. 
Ha no mundo um unico entente de 
nossa semelhança, que se pospõe a 
elle que é o padre, esse requintado 
inimigo do progresso, e o mais 
profundo propagador da prostitui- 
ção, e que se occulta na treva 
daquella batina immunda, filha tam- 
bem da treva e que anda no entanto, 
pelos collegios pelas egrejás, por to- 
da parte pregando a moral, quando 
elle é ao seu maior inimigos. 

Uma palavra de moral de lhe dis- 
para dos labios, é uma bofetada de 
obscurantismo um escarro da critica 
que se lhe suplanta na face. 


Pero VERGARA 





CARTEIRA 


DO EXEMPLO” 


P.S. — Os seus versos «D, Joan» 
estão muito fracos. Falta-lhes metri- 
cra e tonalidade; por ex.: 

Nas priscas eras de passados tempos — 10 


E nella habitava tristemente — 9 

O primeiro verso da segunda qua- 
dra está com o pé quebrado ; e como 
elle, outros. Além disso é D. Juan e 
não como o sr. escreveu. Compre 





O EXEMPLO 


aa iii À 
SEMELHANÇA 


A quem quero que attencção a um corvo preste, 
Nelle verá dúm padre a pura imagem, 











Porque será que, aos maos com- 
prehendedores ou aos que compre- 
hendem de mais, falta-lhes a com- 
prehensão para, assim como não 
comprehendem ou comprehendem que 
o colaborador de um jornal publico 


sistiram as missas em suffragio da III 
alma da chorada extincta, realizadas 
na manhã de 28 do corrente. 


O Exemplo 





my mm o 


Para fins convenientes pres Nesta sessão publica-se anniversa- 


. 


venimos nos srs. assignantes 
e annunciantes deste periodico 
que: : 

a cobrança de assiguaturas 
proceder-se-ú sempre npós ao 
primeiro mez da entrega do 
ornal s 

a de annuncios, após a pri 
meira publicação do mesmo, 
quando tenha de ser publica- 
do mais de uma vez; cuso con 
trario, será feita no acto da 
entrega do original. 

as reclamações, de qual. 
quer natunresa, referentes ao 
serviço da gerencia ou da di- 
reeção, só serão attendidas 
quando feitas por escripto ou 
pessoalmente ao gerente ou so 





































lhe offende, não vêm se deffender 


mente da pessoa que nos offende (ou 
a meia duzia, como actualmente o 


as pobres moças a devolverem ojornal, 
levantando contra este varias calum- 
nias. 


to já gozou a custa do «Exemplo»? 


conformar com o que nos dizem os 
antigos adagios: — «Uma ovelha má 
põe um rebanho a perder» e, «Por 
falta de dois ou dez soldados não se 


pelas columnas do mesmo ou de ou- 
tro jornal ? 

O que é mais descente, mais hon- 
roso? E” deffendermo-nos publica- 
por causa desta, procurar fazer mal 


sr. ..., que se atreve até a ensinuar 


Não se lembrará, este sr., do quan- 






Mas não importa, devemos nos 





São ambos, e não ha quem tal conteste, 
Dous typos semelhantes na linhagem ... 


Si o corvo é triste, assim como um cypreste, ' 
Já tendo a côr do luto na plumagem, 

Essa mesma tristeza se reveste 

Na côr que o padre mostra na roupagem. 


Tem o corvo a cabeça depennada 
E o padre ostenta a sua tonsurada; 
Nos habitos, parece, andarem juntos... 


Mas nisto a semelhança mais assenta: 
Si de mortos o corvo se alimenta, 
O padre... tambem vive de defuntos! ... 












EXT. 














rios a pedido, como este que abaixo 
se vê, pela importancia de 500 rs. 


A' HORACIO VELOZO 


Desejundo-vos, como a um. filho, 
que os annos vos corram cheios de 
saude e felicidade, são os votos que 
faz ao saudar o vosso anniversario 
sua velha amiga. 


28-3-911 Christina Costa 


En ea, 


SINGELOS 


A rubra côr do carmim, 
Que a natureza te deu, 
Seduz o pobre mancebo 
Que escravo já era teu, 


O teu olhar tão sincero 
Cativou-me o coração; 
Minha alma se acha preza 
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N 108000 não desmanchar com os pés, aquilo! para ser cantada com a musica da valsafra do Ribeiro. 4 Meu amor, terno, se emleia. 
oia di é que fizeram com as mãos e que lhes «“QUAND L'AMOUR MEUBT» a 6 — o sr. Manoel José Meirel- RN , 
Semestre ...... SB8000 deu tantas horas de prazer??? dasnçe a les. E's virgem, pura e sincera, 
Trimestre 22500 ada Possues o don da belleza. 
s AQE É SiLvA CABULOSO 1.º PARTE - O teu semblante só mostra | 
Numero avulso... 300 o PELA IMPRENSA De teu coração à nobreza. , 
Vejo que teu olhar ; 
— — Já não tem o mesmo fulgor E saiA Ja mais riscarei da mente á 
ESCRIPTORIO A barca do amor Que tinha ao me fitar «ETERNIDADE» — Transformado E ea terno, innocente 
Quando tinha por mim amor! em revista, conservando, porém, o E Aa ivando minha alma, 
Rua Quando se fixa em mim mesáio. promramiãas: sob: RS midbnia rendeu-me tão derepente! 
» ' o “ : Rag de Não tem mais aquella expressão dade á f : RA 
Coronel Genuino nº 68 A Theresita Sá Que este amor sem fim competente direcção do conhecido| Porto Alegre 25-3-911 
: k “cendeu no coração hilologo e homem de lettras, o sr. 
A noite entrava lentamente pelo Me accend : Rã RE Enya a PE Mario Daltra 
um tratado de metrificação de Bilaclnossa emispherio e a lua pallida, me- 28 PARTE Ra EA Ra 8 é gieh 
PES DRUIDO: rencorea como Jesus na noite do nidade» PE spa a E ociedado E rita A 
é » a soc 4 D , 
4 calvario corria o firmamento borda- Provavelmente «Dias da Eodo Daqui [4 al 
e do de estrellas! E os dous amantes Esquecerás co á dize ni anda a se. em | 
Agora nós, «seu» D. F. faziam-se aolargo n'uma pequena bar- due ardente e E an E E Eni Au a VER E 
Os seus versos são um monumentolca. A luy argentinava o mar e a Meu oca : ag spopçdas popa ça FA ge PROCISSAO 
: : . 4 al “ee e : z pe 
de incoerencias. Nelles não ha gram-Incite era triste e melancolica! Ea Que somente palpita da Sci págs si é Eftectuar-se-á hoje às 5 horas da 
maticu, metrica, orthographia, poesia;| barca que levava os dous amantes, Na chama infinita “Gratos sy visita descia nidá ao Rindo : anca io ueAnhrO à pesei 
não ha nada. Vejamos: aquelles dous corações unidos pelos Desta paixão ! Y , y : do à imagem do Sr. dos Passos, 
; idad o aire Sinto infinitas collega messe uberrima de prosperi-jda igreja de N. S. Madre Deus, e a 
Noiva deixa beijar tuas bellas mãos pe-jlaços da sinceri ade e do Amo e Dores, “ds mim, dude, sob seu novo aspecto. de N. Sra. da igreja do Rosario; rea- 
quenas|sa barquinha milagrosa cortava bran- Quando me fitas Ná lisando o encontro na Praça Senador 
Ora, não ha quem não “saiba que| damente, silenciosamente as ondas Dão ria anaiai: «PETIT JOURNAL» — De neque Florencio. 
o complemento vocativo vem. entre) volaceas.. No seio das espumas sur-lp meu mau grado, uns olhares taes E pesa — | 
virgulas. Logo, depois do vocabulo|£e um rochedo, triste tetrico, com Me fazem crer que me não amas mais! jno formato, porém, de agradavel e EAR DUTRA — Acha-se | 
Endivás Vora vir uma virgula ; e)pedritas lumino que do alto caem : util leitura, recebemos de Cruz Alta, o ig noss companheiro Arua]- é 
E “+Acomo-se o colosso de pedra em la- 1.º PARTE a visita do «Petit Journal». Já está bo Gl 
p 


continfia o poeta : a 


Nascídas para estar somente entre arminhos 
«Mascias mascias: como em legne as pennas, 
Alvos,tho alvos como os meigos passarinhos, 

Que pensava o sr., quando escre- 
veu «mascias» com «sc»? Ora, para 
um passarinho ser meigo, não preci- 
sa ser alvo; não é verdade? 

O sr. começou pelo fim: começou 
pelo alexandrino, o verso dos mes- 
tres; quando se principia é pelo de 
sete syllabas ou quebrado heroico, 






joelhos, dizem : 





grimas estivesse debulhado! Esse 
rochedo feriu, forte, crecto, é a 
sinceridade ludebriada ! Mais adean- 
te, mais adeante, encontram outro e 
fragil batel do amor passa ao largo ! 

Finalmente vém ao longe uma ilha 
querida, luminosa, amada, idolatrada, 
a qual os dous jovens a esperavam 
com anciedade essa ilha é o — ma- 
trimonio! E os dous amantes de 


Notei, ó linda flor, 

Que para mim tu não mais sorris 
Com o carinho e o amor 

De quando me fazias teliz. 
Tambem no teu falar 

Uma frieza tal notei, 

Que me faz receiar 

Que nunca mais te possuirei ... 





2º PARTE 


Fala franqueza, 










o «Petitr no seu n. 12 e tem como 
redactor, o sr. Arnaldo de Mello. 
Penhorados pela visita. 


«A LANTERNA» — Da Bahia foi- 
nos remettido o bem cuidado jornal 
«A Lanterna», orgam independente, 
e de publicação quinzenal, 

E' seu redactor proprietario o st. 
Lourenço de Castro. 

Gratos. 












PIO ARARA — Acha-se entre nós 
o nosso amigo tenente Antonio Pio 
Arara. ; 


CONTRADICÇÃO DE UM PROCES- 
SO — Segundo o que lemos no ulti- 
mo numero da «Lanterna,» folha an- 
ti-clerical que em São Paulo se publi- 
ca, estão sendo processados os reda- 
ctores daquella e da «Battaglia. 

São elles Oreste Ristori, dr. Barros 
Cunha, Edgard Leneuroth, Alexandre 


i rubi Chirchiaia e José Romero. ] 
, EE g Bemdicto ! bemdicto ! é o teu nome Meu cherubim, aii s NS 
com o accento nã sexta; ex.: Rs teinaonho + Si essa frieza AURA DO SUL -- Complectou, a ad contradicção. 
«Salve, florinhas simplices, Que tens p'ra mim 13 do mez passado, seu primeiro an- ” 8 criminosos, os algozes de Ida- 0 
Que em dita me egualaes, Porto Alegre, 1—-4-—911 Principio é no deluctas obem cuidado jornal«Au-| JD? € de outros infelizes menores do 


Bellas sem artifícios, 
Felizes sem rivaes.: 


Estude e um dia sereis pocta. 


Nota. O sr. deixa-se suggestionar 
por Cruz e Souza; escreve «neve po- 
lar»; «lelia eburnea»; cuidado ! isto 
é mau! 


* 
&* 
P. V. «Scismando», são os seus 


versos, Estude metrificação e os 
seus erros desapparecerão. 


X. 





PORQUE SERÁ?... 





MEUS COLLEGAS DE REDACÇÃO 


Tendo em memoria a nossa pales- 
tra de hontem (quinta-feira), tirei por 
conclusão o seguinte : 

A cartá que nos escreveu o sr. 
José Ignacio Nunes, até agora pare- 
ce ser mentirosa, porque, segundo o 
que conversamos, deixaram de ser as- 
signantes do orgão, apenas as senho- 
ritas Rosa Lopes Cardozo e Olga 
Guimarães, socias do «Orgulho da 
Mocidade», sociedade esta dirigida 
pelo sr. Leopoldino R. Alvares, e não 
das «Borboletas»; logo, não se enten- 
de com pessoa de alta collocação no 
fôro, e sim com vendedor de carne 
(digo: Açougueiro), a pessoa que nos 
persegue; mas, vamos ver o que 
vem mais. 

Escrevo estas linhas dentro da mi- 
nha seccão «Porque será 2...» dundo 
em seguida começo a ella. 


* 
** 






res tu que com este liquido se tor- 
ne encarnada a boneca. 






De teu amor desfeito, 
E que dentro em teu peito 

OU coracão vê 

Um outro amor 

Recomeçar 

Que com urdor 

Falo pulsar... 
Diga, donzella, não queiras negar' 
Desta incerteza me venha tirar; 


DominauESs FILHO 


CE eg A se e 


Pilherias e cincadas 





— Que fazes, Nini? 

— Estou dando côr nesta boneca, 
-- Com que? 

— Com genebra. 

— Com genebra ? Mas, como que- 


3 PARTE 


Si é que já me desprezas 
Eu peço-te ainda um favor, 
Si bem que me não prezas 
E não me tens amor: 
Olha-me como me olhavas, 
Como me sorrias sorris, 
E deste amor nas lavas 
Morrerei feliz. 


— E porque não? Não disse a 
mamã, que foi a genebra que pôz o 
nariz do papá encarnado ? 

Fallavmo de varias senhoras : 

Mamãe — Luiza não é bonita, é 
certo, mas que lindos dentes ! 

Nené (interrompendo). — Uh! ma- 
mãe, é verdade ; os teus são aindanais 
bonitos, porque tem ouro ! 






Natalino Graciano 





Calendario social 


No theatro. Representu-se uma pe- 
ça nova. N'um camurote conversam 
um cavalheiro todo «gunte» e uma 
dama sofirivelmente espevitada. 

— Mas, diga-me o senhor: que dif- 
ferença ha entre a amizade e o amor? 

— Adhfferença está no titulo mes- 
mo minha senhora, da peça a que 
assistimos : «O dia e a noite», 


E. Fazem annos: 






Hoje — a sra. d, 
Francisca de Paula, 
tia do sr. Arnaldo 
dos Santos; a meni- 
na Angelina, filha 
do sr, Vital Baptis- 
ta; a sra, d. Pauli- 
na Alves de Souzr 
esposa do sr. Luiz 
José Rodrigues de 

N Souza; 
a3— o sr. Anselmo Antonio Du- 





PHARMACIAS 


Estarão abertas, 
hoje, durante todo o 
dia, as pharmaeias: arte; 
«Fischer» a rua Ma-l , 4osr. Paulo Maximiliano da 
rechãl Floriano n.º) Silva; o menino José Campos Jacino; 
73; e «Azenhn-a runifiho do sr, Sebastão Jacino; o joven 
da Azenha mo 1. Olintho Hilario da Silva, filho da sra. 











estimada senhora D. Jeronyma Ma- 
ria da Conceição, antiga moradora 
da cidade baixa. 


realisadas na tarde de 25, foram nu- 
merosamente concorridas. 


bem como ao seu genro, Thomaz 
Luiz Guedes, enviamos sinceros pe- 
zames. 


ra do Sul, que em Santa Victoria se 
publica. 


EEEF SS DSP SEER 
Lar em luto 





Jeronyma Maria da Conceição 


Deu-se nesta capital, a 24 do cor. 
rente, o fallecimento da conhecida e 


As cerimonias de seu sepultamento 


A' familia da chorada extincta, 





SECÇÃO PUBLICA 





Agradecimento 





Jacintha Dias e seus filhos, atroz- 
mente feridos no amago do coração 
com a morte prematura de sua sau- 
dosa filha e irmã 

Emiz Dias 
agradecem penhorado todas as pes- 
soas amigas que o acompanharam no 
doloroso transe que a fatalidade os 
arrastura, já velando à cabeceira da 
enferma durante a trucidante enfer- 
midade, já acompanhando até a ulti- 
ma morada o ente idolatrado tão ce- 
do roubado aos carinhos dos que 
amavam-n'a; bem como aos fieis de- 
votos de nossa santa religião que as- 















orphanato Cristovam Colombo, andam 
passeando, sem nada lhes acontecer, 
quando as provas do horrorque fize- 
ram estão nitidas e os que cujo cri 

mo é terem denunciado os roupetas 
meitidos na cadeia e ainda processa- 
dos. 

E' edificante. 


CENTRO PORTO-ALEGRENSE - - 
Realisou a 24 do passado, v baile com 
memorativo ao 4.º anniversario de sua 
fundação o «Centro Porto-Alegrense. 

Houve sessão solemne na qual fize- 
ram-se ouvir diversos oradores. 

Findo esta tiveram começo as dan- 
ças que correram de principio a fim 
animadas. 

Todos quantos a esta festa assisti- 
ram são unanimes em dizer ter sido 
ella uma das mais imponentes que 
até então tem dado aquella sociedade, 


BAPTIZADO — Terminando hoje 
a esperituosa novella Uma greve no 
céo comecamos a publicar o tocante 
conto de Octavio Mirbeau — O Bap- 
tizado. 


COLLABORAÇAO— Acompanhada 
de expressiva carta adherindo a mas 
neira de encarar certos problemas 
sociaes, enviou-nos uma poesia de sua 
lavra o nosso amigo Murio Daltra; 
cuja producção oleitor encontrará 
no lugar competente, 


Declaração 


Para evitar duvidas e com- 
mentnrios desfavoraveis à 
nossa folha, declarames que 
sO Exemplo”, de accordo com 
o sem programma, não tem co- 
participação alguma com as 
ideias e oponiões expendidns 
pelos seus collaboradores. 


Fien assim explienda a nos- 
ta conduecta. 






















+ 


«id EXEMPLO 


a vapor 


Rua Voluntarios da Patria No. 200 


Esta casa acha-se montada em condições de attender ao mais exigente freguez. 





==" TE DT TT TT a aaa aeee e msn 


snes Serraria de lenha pe 


Tem sempre 


em deposito lenha serrada de diversos tamanhos, e por preços sem competencia. 


Emiliano Marquez 


[Ra SO 
GRANDE ARMAZEM 


— DE — 


Seccos, Molhudos e Especialidades 


JOAQUIM PEREIRA DA SILVA 
Rua Duque de Caxias n. 14t, esquina da do General Bento Martins 
> TELEPHONE GANZO 354 O 
Além de completo sortimento de generos nacionaes e estrangei- 
ros, vendem-se ferragens, tintas, oleos, louças, vidros, crystaes, 
soda caustica, sabão para metaes, cal, telhas, ripas, cimento, 
tijolos, tijolleiras, breu, cordas, objectos de funilaria e drogas. — 
Vinhos verdes, maduros, brancos, Rheno, Champagne, Moscatel, 
Porto e nacionaes, — MIUDEZAS. 


Importação directa 





AGOUGUE - Carne superior e de porco 
Fabrica do exceltente cuté mes Floctrico 


cernente a 








meme meme 















“PhotographiaFerrari 
gas” Rua dos Andradas —2aE 


Este estabelecimento 
promptifica com esmeroto- 
do e qualquer trabalho con- 








phofographia 


ca 








pintura. 








? Eoethlim 


VERIATO CORREA 








Uma greve no céo 


— Não chamei ninguem. Só Maria 
Elles é que vieram. 

— Deixai-me o céo vasio. Nada de 
precipitações. Tratemos de um accor” 
do. Tu tens um genio... 

— O meu accordo u Omnipotencia 
sabe, é a entrada do meu devoto 
com todas as regalias. 

— Mas isso é impossivel, rapaz. As 
leis. 

8. José fez uma barretada com o 
chapéo: A's vossas ordens, O povo. 
espera-me lá fóra 

— Vem me José. Conversa primei- 
ro. 

— A minha conversa é esta, e meu 
devoto entra ? 

-— Pois bem, vá là, Mas esse sô. 


O carpinteiro sentio a força do seu 
poder. 

— Esse e todos que forem de 
minha devoção, bom ou mão, 

— Mas José... 

— Sim ? 

— Não. 

— A's vossas ordens. E fez outra 
barretada. 

O Eterno cofiou pensativamente o 
bigode. 

— As leis... 
te... 

— Então... 

— Está dito. Manda entrar o povo. 
Manda entrar os teus devotos. 

Firmou-se o pacto. O Paraizo está 
sempre aberto para os devotos de 5. 
José. 


a desmoralisção celes- 


FIM 


Alvaro DB. dios 


Telephone n. 250, 
A RR GR O O 1 








balao Democrata 


suntos | 


Para varie | Cortar cabellos 


Esta casa acha-se em re- 


trabalhos. 


Rua Christovam Colombo 21 


(antiga Floresta) 


esquina da Rua Garibaldi. 


'Clichés! 


| Germano Gundiach & Comp. 


Porto Alegre. 


SCHCFOCHODOS 

faiateria 

de Bloise & Medaglia 
RUA DOS ANDRADAS N. 475 


Rua dos Andradas 175 


Esta casa possue o que ha de chic em casemira, brim, 
Tem attesta do côrte, pessoa de competencia reconhecida. 
Tambem vende roupa sob medida em Clubs, de presta- 


côrtes de colletes que vende por preços modicos. 


ções semanaes. 


"Folhetim 


O BAPTIZADO 








(Detavio Mirbeau) 


Como a creança parecia muito fra- 
quinha, a mãe, antes de se restabele- 
cer, quiz que ella se baptizasse. E, no 
entanto, tinha prometido e tornado a 
promeiter a si propria que havia de 
assistir à cerimonia, que havia de 
conduzir à pia, por suas proprias 
mãos, a filha toda embonecada com 
fitas brancas. Mas anjinhos como 
aquillo são todos tão melindrosos. não 
são mais de que um sopro; ninguem 
sabe o que pode acontecer, dum ins- 
tante para outro, Se morrem, é pre- 
ciso que morram christãos, e que 
vão direitinhos, para o paraizo onde 
estão os anjos. E a filha podia mor- 


rer.Ja ao nascer trazia a côr plumbea- 
dos velhos, uma pelle engelhada, ru- 


gas na testa, Não queriajbeber, tinha 


sempre uma'careta, rabujava constan- 
temente. Eta preciso tomar uma reso- It Anna, resmungaram 


o—A 
| 
ê 
E 


BHSBNPA SHAH 





A casa Club “SE 


SALVADOR SERRANO 


— — pm; 
rebdáia na confecção de anneis profissionaes e em 


gulares condições de bem | Officina de ourives. — Concerta-se joias, relogios e gramophones 
servir a sua freguezia; com- 
promettendo-se 0 proprieta- | 
rio a esmerar-se em seus 





cravações para brilhantes. 


“am preços esta casa não tem competidor, 


af” Compra ouro, prata e brilhantes por preços maximos. “SEDE 
| Ninguem venda ouro, prata ou brilhantes, sem procurar a CASA CLUB 


og7 — Rua dos 


Andradas — 287, 


nesesse-sesesses 


Quereis beber 


boa cerveja? 


iPreferi as 


(lução. Procurou-se, na vizinhança, um 
padrinho, uma madrinha de boa von- 
tade, e todos so dirigiram, por uma 
bella tarde, para Sant'Anna d'Auray 
a parochia, onde um dos vigarios fôra 
de manhã, avisado pelo carteiro: 

Pobre buptismo, na verdade, tão 
triste como o enterro dum vagabundo. 
Uma velha vizinha serviçcal levava a 
creança, empacotada nas faixas, gri- 
tando sob um véo arranjado à pressa. 
O padrinho, de quinzena azul, debru- 
ada de velludo; a madrinha, com a 
sua touca mais garrida, caminhavam 
atraz; depois vinha o pae embaraça- 
do na sua sobrecasaca antiga, estrei- 
ta, muito luzidia. Não havia parentes- 
nem amigos, nem gaita de folle bretã, 
neu fitas berrantes. neu cortejo alegre, 
em procissão atravez do maitagal em 
festa. Não chovia mas o céo estava 
todo de cinzento. Uma indizivel tris- 
teza pairava sobre os tojos desfloridos, 
sobre a urze fulva. 

Quando entraram na egreja ainda 
não chegára o vigario. Tiveram de 
esperalo. O padrinho e a madrinha 
ajoelharam-se deante do altar de San- 

rezas; a velha 





das marcas 


oo 00 Abriacpnfe: ce .q 


= = 


Commercial 


fabricadas por 


Bopp Irmãos. 








embalava a creança que se queixava 
misturando as prece com os estribi- 
lhos de adormecer pac olhou as co- 
lumnas, as abobadas, todo esse ouro, 
todo esse marmore, surgido da esta- 
gada miseria dum paiz arruinado, co- 
mo ao toque duma varilha de condão. 
Prostradas sob os cirios, face quasi 
collada às lages polychromas, mulhe- 
res oravam. E murmurios de labios, 
semelhantes a cantos distantes de co- 
dorniz nas campinas vesperaes, tini- 
dos de contas, o desfiar de rozarios, 
debulhavam-se, respondiam-se no meio 
do silencio da triste e faustosa basi- 
lica. 

O vigario chegou emfim, com uma 
hora de atrazo, todo corado , a atar 
os cordões da sobrepeliz, impaciente... 
Estava de mau humor, como um ho- 
mem bruscamemte perturbado no seu 
jantar... Depois deser lançado um 
olhar desdenhoso para os modesto 
padrinhos, pouco promettdores de 
pingues prebendas, dirigiu-se hostil, 
ao pae: 

— Como te chamas tú ? 


(Continua) 








Primeiro Baratilho de 19 
Preços correntes para o mez de Abril de 1911 






O EXEMPLO 





tá! 






db Armazem COSTA JUNIOR 


RUA CORONEL FERNANDO MACHADO hn. 166, esquina do Lyceu - Telephone Ganzo n. 83 


Desapparecem as sorprezas e a realidade se impõe. O véu mysterioso do desconhecido se rasga e a luz da verdade 
começa a brilhar com todo o esplendor. 


Assucar crystal, kilo. ....... 
« refinado, 15ks.6$200,K. 

« usina novo, esp. kilo 

« usina, bom, kilo. .... 

« moido, 15 k.5$000, k. 
Assucar somenos, novo, kilo. . 
« mascavo, k. 220, 10 ks. 
Arroz Piemonte, 1º, kilo.... 
Arroz Piemonte, 2º, kilo... 
Arroz nac., k. 280, 380, 400 e 
Arroz de Cachoeira, agulha, k. 
Anelina, lata 
Aniz Carabanchel, garrafa... 
Aniz Hespanhol, garrafa..... 
Atum italiano, lata .......... 
Atum Hespanhol, lata....... 
Antipasto Palmita, lata...... 
Azeite Luigi Matheucci, lata 1. 
Azeite Victoria, lata de litro 
« Plagniol, lata de litro 

« Plagniol, garrafa..... 

« de Lucca, lata de litro 

« de Lucca, de 1/, litro. 

« Sensat, 1, 1$200, 28000 
Azeite italiano, lata de litro . 
«  Portuguez, garrafa.... 


eres casa nas. 


« Puget, lata de litro... 
« Palaves, lata de lito .. 
« Brilhante, lata de litro 
« Brandão Gomes, lat.de1. 
Azeite de amendoim, garrafa. 


Amendoas superiores, kilo.... 
Amendoim, k. 200 sac. 25 Es. 
Ameixas Dufour, nº 3, k.... 
Azeitonas, latas 5 Kilos 
Ameixas Dutour, lata 
Ameixas em vinho, lata...... 
Alpiste, kilo 480, 10 kilos... 
Anil pacote 100, kilo 
Atum. portuguez, lata 700 e. 
Azeitonas a granel, kilo..... 
« Brandão Gomes, fras. 
d'Elvas, B. G. lata. 
Sevilhanas, lata.... 
B. Gomes, lata. ... 
verdes italianas, lt, 
« fantazia, frasco.... 
Ameixas fantazia, frasco 14200 
Aguardente de vinho, garrafa 
Aguardente de bergamota, gf. 
Aguardente. garf. 360, 4 ditas 
Alho, restea, 200 e 
Alvaiade de zinco, kilo...... 
Agua de Vichy, !/, litro..... 
Anchovas em azeite, lata.... 
Alpargatas para homens..... 
Agua Salutaris, grf. de 1), 1t. 
Amidon, caixa.............. 
Amidon a granel, kilo....... 
Amidon Brilhante, pacote.... 
Assucareiros de granito 1$500 á 
Agua raz, kilo............. 
Avelãs, Eilo;-.%. ce ccrrrsco 
Alcaparras, frasco 
Alparcata para criança, 900 e 
Amendoas sem casca, kilo... 
Biscontos Livramento, lata .. 
Bolaxas Inglezas, luta de k.. 
Bolaxas Maria de 8. Paulo k. 
Biscontos ostias Divinas, 1... 
Biscoutos Palpite, S. Paulo k. 
Biscoutos amanditas, S. Paulo 
Biscoutos do Rio de Janeiro 
Bitter Russo, ligitimo, frasco. 
Breu, novo, k. 
Brochas H., uma 1$500,1$600 
Bacias de folha, 700 a...... 
Bacias granito para lavatorio 
Biscoutos Pacheco, k. 18400 e 
Biscoutos Rio (Grande, Leal 
Santos 18400 e.......... 
Bolaxas d'agua, Leal, Santos, k. 
Bules de granito 18800 à... 
Banha, refinada, lata de 2k.. 
Bacalhau sem espinhas, pacote 
Bacalhau em caixa, kilo..... 
Bonekamp Albrecht, leg. !/, gf. 
Baldes de zinco, 1$300 a.... 
Bicabornato de soda, 100 gs.. 
Bombas pe metal branco..... 
Cachaça velha, garrafa...... 
Cacau Vanhoutem, lata....... 
Cadernos para collegio, 100 à 
Canecas agatha, 700 4 ...... 
Café Moka, em grão, kilo.... 
Canecas louça, diversas, 360 a 
Candieiros pequenos, um..... 
Chicaras agatha, uma ....... 
Chicaras para café, de 48000 a 
Chicaras diversas cores, duzia 
Café de Maldt, lata......... 
Canella em pó, 100 grammas 
Café Costa Junior.......... 
Cevadinha estrangeira, kilo .. 
Conserva Morton, frasco, 18700 a 
Chocolate Moinho de Ouro... 
Chá Cacão, caixza........... 
Chá preto, kilo 88] 100 gr. 
Chá preto em pacote.,...... 
Chá Hyssen, verde, 100 gr. .. 
Chá Lipton, preto e verde, It. 
BA SOL atá. csssso sos 
Chá Ceylão ?/, lb. pacote.... 
Chã de matte, sup. pacote ... 
Chã perola, k. 8$000, 100 gr. 


Attenção! 


ARAR 


sencseses 


cocsonso soc ns 


Canella em rama,-100 gram.. 


Cravo da India, k. 28500, 100 gr. 
Creolina Brockmann 1. de litro 
Cominho emgrão, k. 28, 100 gr. 
Cocol para queda Cabello, vidro 
Cocos sem casca, um 200, 260 e 
Copos Bahia n.º 3 e 4, d. 38800 e 
Cangica, kilo 300, 10 Kilos.. 
Champagne (Charles Heidsick 

1, garrafa 78000, 1 garrafa 
Cimento, kilo ............0. 
Castiçaes de agatha, um..... 
Chumbo; css cacos seg 
Cadeados, um 300, 400, 500 e 
Chapeus de palha, 300 à.... 
Chinellos para homens, par .. 
Chinellos para senhoras, par . 
Chinellos a phantasia, par... 
Chinellos para crianças, 1$300 a 
Chinellos cara de gato, par.. 
Cestas da colonia, 400, 500,.. 
Cerveja Becker, garrafa ..... 
Chocolate Freys, pacote ..... 
Conchas agatha, 900 e...... 
Cominho moido, 100 gram.... 
Conservas de pepinos (francez) 
Cangica de trigo, kilo. ...... 
Camarões americanos, lata ... 
Camarões de cabo frio, lata 
Camarões Dunbar's, lata..... 
COMda MO eins see sen srs 
Cevada, Kilo s:u. Saio. S.s ol 
Cerveja Brahmina, garrafa... 
Colorau, kilo 33, 100 gram... 
Chocolate homoepatico, lata .. 
Chocolate Menier, pacote .... 


Cerveja preciosa Pelotas, gar. - 


Cerveja Pelotense, garrafa... 
Cerveja marca Porco. ....... 
Chocolate Bhering, lata...... 
Cerveja Pilsen, garrafa. .... é 
Cerveja Continental, garrafa.. 
Cerveja Hercules, 1), garrafa. 
Cerveja marca «Porco» ingleza 
Cerveja ingleza, «Porco», garf. 
Cestas para pão, 1$300 a.... 
Cognac Duttiloy, garrafa .... 
Cognac Frapin, garrafa ..... 
Cognac Bisquit, garrafa ..... 
Cognac Maria Alice, garrafa. 
Cognac Cometa, garrafa ..... 
Cognac Guichiarde, garrafa... 
Cognac Bordeaux, garrafa ... 
Chaleiras de agatha, uma.... 
Creolina Pearson, vidro 500 e 
Creolina Pearson, lata de litro 
Creolina italiana, lata ...... ç 
Cebolas, 400 à .......... Ses 
Confeitos miudos, 100 gram.. 
Confeitos diversos, kilo ...... 
Chaminés p. lampeões de 300 a 
Champignon, lata... ........ 
Chá em latinhas, á phantasia 
Caçarolas de agatha, 1,1$400 a 
Carboreto novo, kilo 
Cavalla em azeite 


seovecsos 


veces noss 


Corda em pecinhas, uma 400 e 


i Chocolate 1º, a granel, kilo.. 


Dobradices duzia 18500 a... 
Doce de pecego, Pelotas, 1. 700 e 
Doce abacaxi, lata. ......... 
Doce de abacaxi, inteiro 
Doce de pêra, lata ......... 
Doce de figos em calda, 1. 600 e 
Espoletas prova d'agua, 1. e. 100 
Escovas para lavar casa, uma 
Essencia Masavilhosa, vidro.. 
Espirito garrafa 400, medida. 
Espoletes para cassa, caixa c 100 
Essencia de vinagre, frasco .. 
Enchadas inglezas, uma 
Escovas, para calçado ....... 
Escovas para dentes, uma ... 
Escovas para ronpa......... 
Erva-mate, esp. k. 400, 10 k. 
Erva-mate e chá Balança, 600 
Erva-doce k. 28000, 100 gram. 
Ervilhas Chilenas, novas, k... 
Foguetes de tres bombas, duz. 
Farinha phosphatina, lata ... 
Farinha late, lata ......... 
Farinha de aveia Knorr, lata 
Farinha de araruta, pacote.. 
Farinha de arroz, pscote.... 
Farinha de Tapiota, pacote .. 
Farinhademaizena Doréa, 200 e 
Farinha Jaspe, sac. 5 kilos.. 
Fermente quisine, lata,..... 
Fermente monopole, pacote... 
Farinha de ssgú, pacote 
Farinha dé milho, kilo...... 
Farinha de trigo Primor, kilo 
Farinha Ku'eks, lata. ....... 
Farinha Primor, ?/, sacco.... 
Farello de trigo (BR. Gr.) sacco 
Farinha commum, kilo ...... 
Farinha esp. Kilo 160 e.... 
Feijão branco, kilo ......... 
Feijão preto, kilo ....... 20. 
Feijão cavallo e praia, kilo.. 
Feijão amarello, ki 

Feijão miudo, kilo...... ed 


es... 


Porto Alegre, 1.º de Abril de 1911, 


8220 


$160 


$300 


Fernet branca, legit., garrafa 
Fogareiros ideaes........... 
Ferros de engommar, nº 4... 
Fechaduras para porta 800 a 
a » gaveta 4006 
Figos hespanhões, lata de kilo 
Garrafões, vazios 1$300, 28200 
Gesso novo, K.....ccccecos 
Geléa de marmelo, copo..... 
Geléa diversas............. 
Gomma-laca 100 g. 600, k... 
Goiabada cascão, lata... .... 
Goiabada lata.............. 
Goiabada pesqueira, lata 800, e 
Genebra Focking, garf. de It. 
Genebra Longa vida, ?/, gar. 
Genebra Hollandeza, botija.. 
Harenques, lata.,.......... ' 
Jarros de granito, n.º 4..... 
Kerozene, caixa, limpa ...... 
2 lata 3$800, garrafa 
Lagostas, lata de 1/, kilo... 
Linguas fumaçadas. especial.. 
Linguas do Paredão, lata .... 
Linguiça de porco, kilo 800 e 
Lampeões para cosinha, um.. 
Lampeões de parede 10'.... 
Lampadas electricas, osram .. 
Licor Cacau, Lafaurie legitimo 
Licor de Guaco, garrafa..... 
Lenha em feixe, um 80 15, € 
Lixiviaravicini, pacote ...... 
Licor P. Kermanu, ?/, garrafa 
Licor Cacau, Lafaurie, !/, gf. 
Licores sortidos, grf. 1$800 e 
Licor Anisette, garrafa. ..... 
Lamparina Coração, caixa... 
Lamparina Coração de Jesus, e. 
Lamparina franceza, caixa... 
Lamparina S. Pedro, caixa.. 
Leite (Moça), 1. 800, duzia... 
Leiteiras de agatha 18200 à . 
Lentilhas, novas, kilo....... 
Machinas para café 18000 à.. 
Massãs de semola, Pelotas kilo 
Manteiga F. Demagny, 1. !/, k. 
Manteiga Bretel 1. de 4/, kilo 
Manteiga de pura nata, kilo. 
Manteiga mineira, */, kilo... 
Mantegueiras de agatha ..... 
Magnesia Brioschi, lata de k. 
Marquereaux, lata 1$100 e... 
Massa amarella, kilo. ....... 
Massa branca, Kilo.......... 
Massa estrelinha, kilo....... 
Massa de tomate, kilo...... ; 
Massa da tubetes, kilo...... 
Massa branca caracol. kilo... 
Massa de tomate nacional, lata 
Massa de tomate hespanhola lata 
Manteiga S. Catharina, lata... 
Marmelada, lata de *%/, kilo... 
Mel de abelha, kilo. ........ 
Metros, com e sen mola, 1$100 
Mostarda em Novellos, um... 
Mostarda em pratos, um..... 
Mostarda em copos, um ...... 
Mostarda em chicaras, uma.. 
Mostarda franceza, frasco.... 
Milho socado, para pintos, k.. 
Massa tomate B. Gomes, lata 
Mortadellas, lata 900 e..... 
Mostarda Colman's, 1. 700 e 
Molho electrico, frasco 28000 e 
Molho bahiano, frasco. ...... 
Molho inglez, frasco. ........ 
Nubian, frasco .....cccceco 
Nozes, novas, kilo. ...... ADE 
Nos-noscada, 3 p 
Oleo de 1º qualidade, lithaça, k. 
Oleo de ricino, vidro........ 
Oleo de amendoa doce, vidro. 
Occa, kilo 400 e........... 
Orinões de granito, 38000 a. 
Orinóes de agatha, de 18600 a 
Orinões de louça branca 1$500 a 
Ostras, latã.s. css cnsposeses 
Passas sultanas, kilo........ 
Phosphoros Duello, pacote ... 
Papel almasso, sup. caderno. . 
Passas novas, !/, caixa ...... 
Passas novas, extra, X”, lata. 
Pedras para collegio, 400 a .. 
Pedra huma, k............. 
Petit-pois extra-fino de 900 a 
Pratos de louça, 
Pimenta moida, k. 28700, 100 g. 
Potgea KO So sus cs esses 
Palito lixados, maço 300, 260 e 
Phosphoros de cera, pacote... 
Paio portuguez, lata de 1 k.. 
Phosphoros Colombo, pacote. . 
Pô René Coulon, lata....... 
Pô insecticida, de Caxias, esp. 
100 grammas 360, kilo.... 
Pô insecticida Pereat, lata... 
Polvilho especial, kilo...... 
Pomada Phenix, duzia 28000 1. 
Porta comidas, agatha, 7$500 á 
Peixe do Rio Grande, lata.. 
Peixe frito hespanhol....... 
Peixe de Lisboa, diversos, lata 
Paté de Bife, lata... ....... 
Pregos de */y à *º, 


E ç 
$300Parafuzos, groza 600 a..... 


38500 
1$300 
38800 
1$000 

8500 
28000 
28800 

$260 
1$800 
1$800 


18000 


Panellas e Chaleiras, ferro, k. 
Pinceis, diversos, de 200 a... 
Pedras para arear fogão, uma 
Presunto, inglez, libra...... 
Presunto nacional, kilo. ..... 
Queijo do Rheno, em latas... 
Queijo serrano, especial, kilo. 
Queijo prato, especial, kilo... 
Queijo verde, 2 por......... 
Queijo Palmira, em lata sup, 1 
Queijo parmesano, kilo...... 
Queijo Moliterno, kilo...... 
Rapaduras, cento... ........ 
Salmon Mortom, lata. ....... 
Sal refinado, um frasco...... 
Sal Hamurguez, k. 1401s., 10k. 
Sal Hamburguez, sacco .,.... 
Sal grosso, k. 120 rs. sacco. 
Salame da colonia, art. esp. k. 
Sabonete Belladona, um,.... 
Salame branco com sardélas, 1. 
Salame branco, especial, lata. 
Sabão Costa Jun, kilo 460, 10k. 
Sabão Primor, kilo 400, 10 k. 
Sabão «Eureka» ........... 
Sabão commum, kilo........ 
Sardinhas B. Gomes, lata 600, 
Sardinhas em tomate, lata 1/, 
Sardinhas commum, lata..... 
Sabão Pierre, de tirar manchas 
Sardinha Noroéga, lata 400 e 
Sardinha Coelho Irmãos, lata. 
Sardinha em limão, B. G. lata 
Sardinha em pimenta, lata... 
Sardinha em pikles, lata..... 
Sardinha sem espinha, lata.. 
Sardinha caldeirada, 18400 e 
Sardinha em salmora........ 
Sardinha a granel, duzia.... 
Secante Corôa, 360 à 
Sopeiras de agatha 
Sopeiras de granito 580004. . 
Tamaras, kilo. ............. 
Tamaras, lata de 1/, kilo... 
Terrina de granito 7$000 &.. 
Toucinho, kilo ............. 
Tijelas agatha, com e sem 
pé 800 à 
Tijelas brancas e pintadas 200 á 
Tijolos de arear, um....,.... 
Tijolos de goiabada, um..... 
Tinta esmalte lata......... 
Travessas agatha, de 1$500 á 
Travessas granito, de 800 á. 
Travessas louça branca, 500 á 
Trincal 100 grammas....... 
Tremoços, kilo .......... or 
Tintura «Matador», frasco... 
Talheres, duzia de 6$500 a.. 
Tintas em latas todas as côres 


ease es 


Vinhos diversos 


Vilar d'Allem, g. 28700 caixa 30$000 


Do Porto Adriano garrafa... 
Ideal, garrafa .....c..... 
Lormont, ?/, garrafa ........ 
Esperança, garf, 400, !/, garf. 
Calabrez, garrafa. .......... 
Bordeaux, garf. 900 e...... 
Vermouth Fratelle, branca... 
Vermout italiano, F. Cora, g.. 
Branco Maristany 700 4 g... 
Do Porto, W. P. g......... 
Chianti em frascos, 1$200 e.. 
Nacional, de Caxias, esp, g... 
Moscatel de Setubal, garrafa. 
Lormont, garrafa........... 
Vinagre Branco e tinto, garf. 
Vinagre do Rio,. especial, grf. 
Vinagre de Lisbôa, legitimo, g. 
Velas para carro pacote,..... 
Velas Joinvillense, pacote. ... 
Vela «Colombo» de 8 em pac. 
Velas Venus, pacote ........ 
Velas Apollinaris, pacote .... 
Velas Brazileiras........... 
Velas de sebo, duzia........ 
Velas Lang, ns. 3 e 4, 800 e 
Vassouras de palhá 800 18000 e 
Vass, de piassava, uma 700, 800 e 
Vassouras de piasava, pequena 
Vidros de bocca larga, de 800 á 
Velas de cera, de 200 a,... 
Velas Favorita, pacote de 8.. 
Verde cal claro e escuro, kilo 
Whisky, garrafa... ......... 
Vinho Collares F. C., garrafa 
Vinho Commendador, garrafa 
Vinho Monção especialidade, en- 
garrafado neste armazem. . 
Vinho nacional, engarrafado 
neste armazem, garrafa... 
Vinho nacional de Caxias, garf. 
Xarope, especial garrafa .... 
Xarque, especial, kilo 460 e.. 
Zarcão, kilo 


Atienção?! 





Devido a alteração que sofirem diaria- 


9$000 
$600 


28700 


mente na Docca, algumas mercadorias, deixo 


de mencional-as nestes «Preços Correntes»; 
fazendo então, na pedra que exponho sem- 


18400 : pre á porta do Armazem, 


Além do vasto sortimento que neste baratilho menciono, previno á minha distincta freguezia que, existem tambem em meu es- 
tabelecimento, enorme quantidade de miudezas, de varias qualidades, e um sortimento completo de tintas. 
Chamo tambem attenção da minha freguezia para o bom sortimento de Bacalhaa e Azeites. Approxima-se a semana santa e não devem com- 
prar noutra casa sem. primeiro verem este artigo. Todos os artigos são garantidos. Manda-se entregar nas casas sem alteração de preço. 


O Proprietario: João F. da Costa Junior. 









staniey 


Esta casa tem 
grande sortimento 
de chinellos, taman- 
cos é sandálias, li- 
sos é bordados, com 
salto baixo é à ba- 
hiana, para todas as 

estações e gosto, 
para uso de homens, 
“Senhoras 
e creanças. 


Variedade em arti- 
gos para calçado. 


mE& Unica casa que 
vende sempre barato 


Carlos Maciel 


Ena Marechal Flos 
riano (Liceu) 
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Porto Alegre. 


Alfaiateria 
: de 
Candido A. de Lixas 
Rua Andrade Neves n. 103 (antiga rua Nova) 

Nesta casa encontra-se um grande sortimento de casemi- 
ras estrangeiras e nacionaes. 

Aprompta-se com brevidade qualquer trabalho concer= 
nente a este ramo de negocio. 





Banca no. f. 


Premiada na Exposição Nas 
cional com medalha de ouro, 
A Banca n. 2 do mercado publico 
desta capital, está situado na esquina 
entre o açougue Provenzano e a banca 
n. 48, 

Tem ella actualmente o maior com- 
batente da syphilis e do rheumatismo, 
denominado , Elixir Ante-syphi- 
hit?cos*; como a excellente Pomad: 
para debellar os suores fetidos, Garante 
tambem a efficacia da cura sem dôr 
dos cancros venereos, com um prepara: 
do em liquido que possue, 

Continua a ter ea receber constante- 
mente, variedade de hervas medicinaes 
colhidas em tempo proprio e bem trata- 
das; mel de pau, mandassaio, etc.; oleo 
de capivara, ovos de avestruz, e 
outros; banhas de jacaré, de lagarto, 
etc.; xaropes diversos. Encontra-se tam- 
bem a herva chamada tres folhi= 
nhas contra as gottas militares. Uma 
raiz contra a terrivel dôr de dentes, e 
do sabcrasc -uby vermelho e aromatico 
contra o syphilis. 


Mercado Publico 
NE. Bandeira Dias. 








